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Ementa: 

 
Introdução à análise e interpretação dos tratados musicais teóricos e práticos 
publicados ou manuscritos produzidos ao longo dos séculos. Abordagem de 
textos musicais variados podendo ser incluídas obras inerentes às outras artes 
numa ótica interdisciplinar. Finalidade e importância dos tratados musicais 
históricos e sua utilidade na prática performativa historicamente informada. 
Catalogação e classificação dos tratados mais relevantes. O problema 
linguístico: traduções e contextualizações históricas e culturais. Interpretação das 
obras: leituras e exemplificações. Partituras e publicações musicais anexas aos 
tratados: seu uso e interpretação. 
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